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A segurança digital das 
urnas eletrônicas

Bruno Andrade1 

1 -
ção do TRE-RJ.

-
-

o sistema mediante a impressão do voto em papel.

Notas:
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-
toral que vem sendo contestada. 

A liberação Códigos-fonte dos sistemas que são utilizados pela Justiça Eleitoral ocorre cento e oitenta dias an-
tes da eleição. Isso vale para os sistemas usados na urna eletrônica e no processo de totalização dos resultados da 
votação, todos desenvolvidos em ambiente controlado. 

-

Assinatura digital e lacração dos programas
o item anterior. Os sistemas são lacrados 20 dias antes da eleição, em cerimônia realizada no TSE que conta com a 

-
-

-

A -

O Registro Digital do Voto - RDV -

para aumentar a segurança das urnas eletrônicas e dar maior transparência ao processo eleitoral, pois podem ser 

A Geração de mídias para Urnas Eletrônicas -

e OAB.

Ensaio
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A auditoria do voto eletrônico existe, apesar da percepção do senso comum de que o voto eletrônico não per-

A auditoria de funcionamento das Urnas Eletrônicas
-

-

-

-
cedimento idêntico a uma seção eleitoral. Ao longo do dia, servidores dos tribunais digitam nas urnas eletrônicas 

de desvio dos votos.

-
ração entre voto de papel e voto digital, mas há a percepção de que você não precisa comparar urna a urna, como 
pretende a introdução do voto impresso. Isso, pela simples razão de que os programas que rodam nas urnas são 

-

dia da votação.

Nesta Eleição de 2018 tivemos ainda mais uma inovação na auditoria dos sistemas eletrônicos de votação. Ou-
-

ticidade e integridade dos sistemas, sempre com o uso de programas e meios digitais. Tudo isso acompanhado de 

-

-

o procedimento de auditoria deve ser consignado na ata da seção eleitoral.

-
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Ensaio

-

-
tivessem sigilo absoluto da ilicitude. Isso nos soa irreal porque o sistema eletrônico eliminou a mão humana de 

e mapas de apuração que tornaremos o sistema mais seguro.
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